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Nossa cidade cresce com voceé




	PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS

	ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

	SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, INFRAESTRUTURA E TRANSPORTE


ANEXO VI – PROJETO BÁSICO
CONSTRUÇÃO DO LAR DOS IDOSOS
BAIRRO SANTO ANTÔNIO
MUNICÍPIO DE SÃO MATEUS – ES
Novembro/2015
1. INTRODUÇÃO
O presente memorial refere-se às obras de construção do Lar dos Idosos, localizada RUA Copa 70, nº 489, Bairro Santo Antônio, São Mateus/ES.

O terreno destinado ao centro possui uma área de 300,00 m² (trezentos metros quadrados) e o espaço para a construção é de 138,39 m² (cento e trinta e oito metros e trinta e nove decímetros quadrados). Além do salão, o centro possui duas salas, banheiros masculino/feminino/PNE, cantina, cozinha, despensa, entre outros.
2. Execução da Obra
Durante a execução da obra a Contratante acompanhará os serviços através de fiscalização, o que não diminui a responsabilidade do construtor. Este acompanhamento será baseado nas especificações contidas no Projeto, neste Memorial e na Planilha Orçamentária, o Código de Obras do Estado e Município e as Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

A execução deverá obedecer rigorosamente aos projetos, detalhes e especificações fornecidas, e estes deverão ter cópias arquivadas e atualizadas na obra à disposição da fiscalização. Nos casos de divergências nas medidas entre desenhos e cotas nos projetos, e nas informações nos projetos, memorial e planilhas prevalecerão sempre as cotas e demais informações dos projetos, seguidos pelo memorial e posteriormente pela planilha.

Em nenhuma hipótese deverão ocorrer alterações nos projetos, detalhes ou especificações constantes na documentação técnica pré-aprovada sem autorização da por escrito da fiscalização da obra. Caso seja necessária alguma alteração, a fiscalização deverá ser consultada com antecedência para que se encontre a solução e se autorize as modificações. A Contratante se reserva no direito de recusar as alterações feitas no projeto ou especificação sem sua prévia aprovação.

A execução dos serviços e todo material empregado na obra deverá ser de primeira qualidade e satisfazer as especificações. Bem como a mão-de-obra que deverá ser qualificada.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão satisfazer as especificações da documentação técnica da obra e estar em conformidade com as normas da ABNT, e, caso necessário, deverão ser apresentados à fiscalização relatórios de testes ou ensaios comprovando sua qualidade. Após inspeção, a Contratante poderá recusar e solicitar a reposição de qualquer material que no seu entendimento não atenda às especificações ou os padrões de qualidade solicitados.

Caberá também ao empreiteiro verificar a lista de materiais e quantitativos no início da obra apresentando por escrito à fiscalização, a ocorrência de erros, para que sejam tomadas providências em tempo hábil. Ao recebimento do material a inspeção quantitativa e qualitativa do material fornecido pela contratante é de responsabilidade do construtor, devendo o mesmo aceitar ou refugar o material e assumindo a partir daí a responsabilidade pelo mesmo. Quanto ao uso, a construtora deverá aplicar o material com responsabilidade, e em caso de sobra o material deverá ser encaminhado ao almoxarifado da Contratante, assim como em caso de falta por desperdício, a construtora deverá repor o material faltante.

3. Responsabilidade do Construtor

A responsabilidade pela obra até a sua conclusão, oficializado pelo “Termo de Recebimento”, é integralmente do construtor nos termos do Código Civil Brasileiro. A presença da fiscalização não diminui ou exime a responsabilidade do empreiteiro. Assim quaisquer danos aos serviços já realizados, ou danos causados a terceiros, a reparação é de total responsabilidade do empreiteiro.

A contratada deve manter na obra em horário integral um engenheiro civil ou de produção civil ou arquiteto registrado no CREA e/ou CAU, como responsável técnico pela obra.

Toda a correspondência do escritório da obra, dirigida à fiscalização, tais como: diário de ocorrência, avaliações, pedidos de medição, etc. deverão ser assinados pela administração da obra ou superiores.

O empreiteiro deverá manter arquivado e atualizado na obra um livro para registro de ocorrências da obra, e ao seu término encaminhar cópia integral à contratante.

O empreiteiro também é responsável pela correta identificação da obra com placas, tapumes, etc. conforme exigências do CREA e demais órgãos competentes.

Durante e ao término da obra a construtora é responsável por manter a organização e limpeza da obra, retirando todo o entulho gerado pela obra, mantendo o canteiro em perfeitas condições de asseio e segurança aos funcionários, fiscalização e visitantes.

4. Placa de Obra

A Contratada deverá fornecer e instalar as placas em locais determinados pela fiscalização.

O modelo e as dimensões das placas serão conforme desenho padrão fornecido pela Prefeitura Municipal de São Mateus.
As placas serão fixadas em estruturas de madeira 8x8cm, reflorestada e tratada. Os painéis serão em chapa de aço galvanizado fixados em peças de madeira 2x4cm, reflorestada e tratada, suficientemente resistentes à ação dos ventos.

5. Materiais

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão satisfazer as especificações da documentação técnica da obra e estar em conformidade com as normas da ABNT, e, caso necessário, deverão ser apresentados à fiscalização relatórios de testes ou ensaios comprovando sua qualidade. Após inspeção, a PMSM poderá recusar e solicitar a reposição de qualquer material que no seu entendimento não atenda às especificações ou os padrões de qualidade solicitados.

6. Resumo das Especificações
6.1 SERVIÇOS PRELIMINARES
A obra será toda isolada com tapume de chapa de madeira compensada, espessura de 6 mm, com pintura a cal.

A construção possuirá barracão de obra para alojamento/escritório, paredes em compensado 10 mm, cobertura em telha amianto 6mm, incluso instalações elétricas e esquadrias..
De inicio serão feitas escavações manuais de valas em terra compacta; reaterro apiloado em camadas de 0.20m, utilizando material argilo-arenoso e; aterro interno (edificações) com areia - adensamento hidráulico, bem como a locação convencional de obra, através de gabarito de tabuas corridas pontaletadas a cada 1,50m.
6.2 ESTRUTURA
Para a infraestrutura será necessário concreto usinado bombeado fck=20mpa. 

A armação será em aço CA-50, com diâmetro especificado em projeto estrutural.

As vigas baldrames (INFRA-ESTRUTURA), bem como as vigas (SUPER-ESTRUTURA), serão executadas através de alvenaria de blocos de concreto estrutural (14x19x39cm) cheios, com resistência mínima a compressão de 15 Mpa, assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, esp. juntas 10mm. No interior do bloco serão passados antes da concretagem, 2 barras de aço com Ø8.0, conforme projeto estrutural.

As lajes serão pré-moldadas: beta 11 p/1kn/m², composta com vigotas, tijolos e armadura negativa com capeamento de 3 cm e concreto 20mpa. 

6.3 ALVENARIA DE VEDAÇÃO 
Para a execução das paredes/platibanda será usado uma alvenaria de blocos de concreto 14x19x39cm, com resistência mínima a compressão de 2.5 MPa, assentados com argamassa de cimento, cal hidratada CH1 e areia no traço 1:0.5:8, com espessura das juntas de 10mm.
Não está previsto revestimento à alvenaria, portanto, a mesma será aparente.

6.4 ESQUADRIAS

· Esquadrias de Madeira

As portas serão portas de madeira compensada lisa para pintura, completas, nas dimensões de 60x210x3,5cm; 80x210x3,5cm e 90x210x3,5cm, conforme indicadas em projeto.

· Esquadrias de Alumínio

A porta do salão principal será porta de abrir em alumínio tipo veneziana, com guarnição guarda-corpo/grade de alumínio.

Todas as janelas e basculantes serão de alumínio tipo anodizado, com vidro incolor 4mm para vedação.
· Esquadrias de Ferro
Os Guichê/gradil em perfil L 1" e perfil T 3/4" em ferro, inclusive pintura em esmalte sintético, marca de referência SUVINIL, conforme indicados em projeto.

6.5 PISOS EXTERNOS E INTERNOS
Antes da colocação dos pisos será feito um contrapiso/lastro de concreto não-estrutural, com espessura de 5cm, preparo com betoneira, inclusive fornecimento/instalação lona plástica preta, para impermeabilização, espessura 150 micras, para posterior execução do piso cimentado camurçado em argamassa de cimento e areia no traço 1:3 , espessura 3 cm.

O rodapé será de argamassa de cimento e areia no traço 1:3, altura de 7 cm e espessura de 2 cm. As soleiras e peitoris em granito cinza andorinha, esp. 2 cm e largura de 15 cm.

Na área externa será executado passeio (calçada) em concreto 12 Mpa, traço 1:3:5 (cimento/areia/brita), preparo mecânico, espessura 7cm, com junta de dilatação em madeira, incluso piso podo tátil, conforme regulamentação da PMSM, quanto a acessibilidade.
6.6 INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS

Serão feitas instalações hidro-sanitárias que obedecerão à padronização dos materiais, a observância às normas da ABNT e serão executados com materiais de boa qualidade. Não será permitido fazer curvas em varas de tubos, para tanto, deverão ser utilizadas as conexões apropriadas. As tubulações deverão ficar completamente embutidas nas alvenarias e nos pisos e obedecer às declividades recomendadas em projeto. As caixas sifonadas de PVC e os pontos das bacias sanitárias deverão ficar perfeitamente nivelados com o piso acabado. Durante a execução dos serviços as entradas dos tubos deverão permanecer vedadas para evitar a entrada e obstrução por resíduos da obra. Antes do fechamento, as tubulações embutidas deverão ser testadas quanto à declividade e possíveis vazamentos.

As instalações de água fria serão feitas com tubo pvc soldável dn 25mm, demais instalações com tubo pvc rígido soldável branco com diversos diâmetros e a de esgoto deverão ser em tubo pvc com diâmetro diversos, seguindo as especificações em projeto.

Deverá possuir ponto de água fria para os lavatórios, tanque, pia de cozinha etc; ponto para esgoto primário e esgoto secundário; ponto para caixa sifonada; caixa de inspeção em alvenaria de tijolo maciço e caixa de passagem em alvenaria de tijolo maciço.

Os aparelhos sanitários utilizados serão: Vaso sanitário sifonado com caixa acoplada louça branca, sendo 1 para PNE; Ducha higiênica; Cuba louça branca oval de embutir com torneira; Mictório sifonado de louca branca com pertences e Cuba aço inoxidável número 2 (56,0x33,0x11,5) cm.

O reservatório de água terá capacidade de 3.000L com acessórios.

A alimentação deverá ser por cavalete com tubos de PVC roscável de 3/4”, conforme padrão da concessionária local, instalados em abrigo de alvenaria, quando necessário.

E por fim, para a destinação final dos resíduos hidro-sanitários deverá ser construído conjunto fossa séptica, filtro e sumidouro, precedido pelas devidas caixas de inspeção, conforme indicação em projeto.
6.7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Para as instalações será necessário cabos de cobre isolado pvc de 2,5mm², 4mm² e 10mm², ambos resistente a chama.

Os pontos padrões que vão existir serão: luz no teto, tomada de 2 pólos mais terra.

A iluminação será feita com Luminária embutir completa, conforme indicado em projeto. 
Ventilador de teto base madeira sem alojamento para luminária, com comando de interruptor simples, sem dimer para regulagem de velocidade.
Os eletrodos que serão precisos será de PVC rígido rosqueável, antichama, classe "B", com diversos diâmetros assim como outros fios e cabos de cobre nu listados em planilha.

Os disjuntores necessários para a instalação são termomagnéticos monopolar, bipolar e tripolar.
Deverá ser observado a existência do padrão de entrada de energia conforme os padrões da concessionária local. As instalações deverão ser executadas conforme as normas da ABNT e da concessionária local.

Todas as instalações deverão ser executadas com bom acabamento, com todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente fixados, formando um conjunto tecnicamente e esteticamente satisfatório.

As caixas embutidas em lajes e paredes deverão facear perfeitamente o elemento de modo a não resultar em excessiva profundidade, sendo também perfeitamente niveladas e aprumadas.

6.8 COBERTURA
Estrutura de madeira com tesoura, com telha de fibrocimento ondulada, espessura 6 mm, incluso juntas de vedação e acessórios de fixação.
Para drenagem, será executada calha em chapa de aço galvanizado número 24, desenvolvimento de 33cm, incluindo condutor  de PVC, diâmetro 88 mm.

Em todo perímetro onde há telha/alvenaria, será fixado rufo em chapa de aço galvanizado numero 24, desenvolvimento de 25cm
Em todos os ambientes, será fixado forro PVC branco L = 20 cm, frisado. 
6.9 PINTURA

As portas de madeira receberão pintura em verniz sintético brilhante, em três demãos.
7. Considerações finais

A obra somente será recebida completamente limpa, sem nenhum vestígio de resíduos da execução da obra, isentos de respingos de tinta ou argamassas. Com as instalações definitivamente ligadas às redes públicas, testadas e em perfeito estado de funcionamento. Todo o entulho e sobras de materiais deverão também ser retirados.
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